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1) Apresente quatro pontos igualmente espaçados, pertencentes à reta 
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desenhe esta reta e destaque nela aqueles quatro pontos. 
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2) Apresente a equação vetorial da reta que contém o ponto (3, 3, -3),
 é paralela ao plano x + 2y – 5z = 4 e é perpendicular ao vetor (7
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R(t) = (3, 3, -3) + t v, com v ( n = [ 1, 2, -5 ] (normal ao plano) e v ( u = [ 7, -1, 6 ].
Então v = n x u = [ 1, 2, -5 ] x [ 7, -1, 6 ] = [ 7, -41, -15 ].
Portanto: R(t) = (3, 3, -3) + t [ 7, -41, -15 ] ( R(t) = [ 3+7t, 3-41t, -3-15t ]
3) Qual a equação do plano perpendicular à reta R(s) = [2–s , 4s , s–3], passando pela origem?

O vetor [-1 , 4 , 1] é paralelo à reta e, portanto, normal ao plano.
Neste caso, a equação geral deste plano é do tipo -x + 4y + z = const.

Como o plano passa pela origem esta const. = 0. ( x - 4y - z = 0.

4) Determine a posição relativa entre x + 4y – z = 10   e   S(t) = ( 7–2t )
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Ângulo ( entre a normal ao plano e a reta: [ 1, 4, -1 ] . [ -2, -1, 2 ] = [image: image10.png]


.3.cos (.
Então cos ( = -8/3[image: image11.png]


 = -4[image: image12.png]


/ 9 ( -0,6285. 

Assim o maior ângulo ( = arc cos(-4[image: image13.png]


/ 9) ( 128(  56’ 32,8” e 

o menor ângulo  = 180( -  arc cos(-4[image: image14.png]


/ 9) (  51(  3’ 27,2”.

Neste caso, o ângulo entre o plano e a reta é 90( – [180( - arc cos(-4[image: image15.png]


/ 9)],

Ou seja: ( arc cos(-4[image: image16.png]


/ 9)] - 90( ( 38(  56’ 32,8”.
A interseção entre esta reta e este plano ocorre quando o ponto ( 7–2t, –  t, 3+2t )  da reta estiver no plano x + 4y – z = 10  , ou seja: (7–2t) +4( – t) –( 3+2t) = 10. Isto resulta em t = -3/4.

Com este t = -3/4, em ( 7–2t, –  t, 3+2t ) , resulta ( P( 17/2, 3/4, 3/2 ) = ponto de interseção.

Resumo: 

A reta intercepta o plano no ponto P( 17/2, 3/4, 3/2 ), formando aproximadamente 38( 56’32,8”.
5) Pelos pontos (1, 2, 3) e  (3, –2, 1) passa uma reta u.

A outra reta v tem as equações x –  5 = y = 2z + 6. 
Qual o ângulo entre estas retas u e v?
Vetor // reta u: [ 2, -4, -2 ]

Vetor // reta v: [ 1, 1, 1/2 ]. Ângulo ( : [2, -4, -2] . [1, 1, 1/2 ] = [image: image17.png]


.(3/2).cos (.
Então cos ( = -3/3[image: image18.png]


 = -[image: image19.png]


/ 6 ( -0,4082. 

Assim o maior ângulo ( = arc cos(-[image: image20.png]


/ 6) ( 114(  5’ 41,4” e 

o menor ângulo  ( 180( -  arc cos(-[image: image21.png]


/ 6) (  65(  54’ 18,6”.
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